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DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 

(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 

(Em milhares de Reais)

 Notas 31/12/2025 31/12/2024      
Receitas (despesas) operacionais
 Despesas gerais e administrativas 12 (447) (430)
 Outras receitas (despesas) operacionais  (14) (12)
 Equivalência patrimonial 7 (762.395) (626.312)      
Resultado antes das receitas (despesas)  
  financeiras líquidas e impostos    (762.856)  (626.754)      
  Receitas financeiras  13  300  249
  Despesas financeiras  13  (3)  (2)      
Receitas (despesas) financeiras líquidas    297  247      
Resultado antes dos impostos    (762.559)  (626.507)      
 Imposto de renda e contribuição social - Corrente  - -      
Prejuízo líquido    (762.559)  (626.507)      

Prejuízo líquido do exercício  (762.559)  (626.507)    
Ganho/(perda) na variação percentual de investimento reflexa  11.522  (1.526)
Ganho/(perda) com hedge de fluxo de caixa reflexa  1.045.195  (1.530.618)
Ganho hedge de investimento reflexa  8.339  282.517
Ganhos atuariais de plano de benefício definido reflexa  20.935  11.765
Ganhos combinação de negócio reflexa  -  3.469
Ganho na variação percentual de investimento - 945.340    
Total do resultado abrangente do exercício 323.432  (915.560)    

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações contábeis.

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações contábeis.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)
Ativo Notas 31/12/2025 31/12/2024      
Ativo circulante
  Caixa e equivalentes de caixa  3  1.025  432
  Impostos a recuperar  4  2.329  2.085
 Dividendos a receber 5 650.000 -
  Partes relacionadas  6  38.506  -      
Total do ativo circulante    691.860  2.517      
Ativo não circulante
  Investimentos  7  4.545.654  5.333.758      
Total do ativo não circulante    4.545.654  5.333.758      

Total do ativo    5.237.514  5.336.275      

Passivo e patrimônio líquido  Notas  31/12/2025  31/12/2024      
Passivo circulante
  Obrigações fiscais    11  11
 Outras contas a pagar  1 -      
Total do passivo circulante  12 11      
Patrimônio líquido
 Capital social integralizado 9 3.233.348  3.233.348
 Reservas de lucros  - 797.794
  Avaliação reflexa patrimonial    414.741  (671.250)
 Resultado abrangente  1.976.372 1.976.372
  Prejuízos acumulados    (386.959)  -      
Total do patrimônio líquido    5.237.502  5.336.264      
Total do passivo e patrimônio líquido    5.237.514  5.336.275      

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações contábeis.

   Ajuste   Reservas de lucros              
      acumulado      Reserva de  Total
    Capital  de  Resultado  Reserva  retenção  reservas  Prejuízos
  Notas  social  conversão  abrangente  legal  de lucros  de lucros  acumulados  Total                  
Saldos em 1º de janeiro de 2024    3.233.348  (382.197)  1.976.372  375.600  2.224.001  2.599.601  -  7.427.124                  
Prejuízo do exercício    -  -  -  -  (626.507)  (626.507)  -  (626.507)
Distribuição de dividendos 9.3 - - - - (1.175.300) (1.175.300) - (1.175.300)
Ajuste de avaliação reflexa  9.4  -  (289.053)  -  -  -  -  -  (289.053)                  
Saldos em 31 de dezembro de 2024    3.233.348  (671.250)  1.976.372  375.600  422.194  797.794  -  5.336.264                  
Prejuízo do exercício    -  -  -  -  (762.559)  (762.559)  -  (762.559)
Distribuição de dividendos 9.3 - - - - (422.194) (422.194) - (422.194)
Ajuste de avaliação reflexa  9.4  -  1.085.991  -  -  -  -  -  1.085.991
Absorção de prejuízo do exercício    -  -  -  (375.600)  375.600  -  -  -
Prejuízos acumulados    -  -  -  -  386.959  386.959  (386.959)  -                  
Saldos em 31 de dezembro de 2025    3.233.348  414.741  1.976.372  -  -  -  (386.959)  5.237.502                  

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 
(Em milhares de Reais)

Prejuízo líquido do exercício    (762.559)  (626.507)      
Ajustes do resultado
 Resultado de equivalência patrimonial 7 762.395 626.312
Variação nos ativos operacionais
 Impostos a recuperar 4 (244) (216)
  Partes relacionadas  6  (38.506)  190.000
Variação nos passivos operacionais
  Obrigações fiscais    -  1
 Outras contas a pagar  1 -      
Recursos líquidos gerados (consumidos) nas  
  atividades operacionais    (38.913)  189.590      
Fluxo de caixa das atividades de investimento
  Dividendos recebidos  5  461.700  985.300
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
  Dividendos pagos  8  (422.194)  (1.175.300)      
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa    593  (410)      
Saldo de caixa e equivalentes de caixa no início  
  do exercício    432  842
Saldo de caixa e equivalentes de caixa no final  
  do exercício    1.025  432      
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa    593  (410)      

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 

(Em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações contábeis.

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações contábeis.

Senhores Acionistas: Em cumprimento às normas legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025. As Notas Explicativas e demais documentos previstos no artigo 133 
da Lei nº 6.404/76, encontram-se disponíveis na sede da Sociedade. Permanecemos ao inteiro dispor de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que eventualmente possam ser necessários.  São Paulo/SP, 16 de junho de 2026.      A Administração.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Acionistas e Administradores da
Vicunha Steel S.A. 
São Paulo - SP

Opinião
Examinamos as  demonstrações  contábeis  da Vicunha Steel S.A.  (“Companhia”),  que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas 
demonstrações  do  resultado,  do  resultado  abrangente,  das  mutações  do  patrimônio 
líquido  e  dos  fluxos  de  caixa,  para  o  exercício  findo  nessa  data,  bem  como  as 
correspondentes notas explicativas,  incluindo as políticas contábeis materiais e outras 
informações elucidativas.
Em  nossa  opinião  as  demonstrações  contábeis  acima  referidas  apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, 
da Vicunha Steel S.A. em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações 
e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção 
a  seguir,  intitulada  “Responsabilidades  do  auditor  pela  auditoria  das  demonstrações 
contábeis”.  Somos  independentes  em  relação  à  Companhia  e  suas  controladas,  de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos  que  a  evidência  de  auditoria  obtida  é  suficiente  e  apropriada  para 
fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades  da  Administração  e  da  governança  pelas  demonstrações 
contábeis
A  administração  é  responsável  pela  elaboração  e  adequada  apresentação  das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro.
Na  elaboração  das  demonstrações  contábeis,  a  administração  é  responsável  pela 
avaliação  da  capacidade  de  a  Companhia  continuar  operando,  divulgando,  quando 
aplicável,  os  assuntos  relacionados  com  a  sua  continuidade  operacional  e  o  uso 
dessa  base  contábil  na  elaboração  das  demonstrações  contábeis,  a  não  ser  que  a 

administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os  responsáveis  pela  governança  da  Companhia  e  suas  controladas  são  aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas  em  conjunto,  estão  livres  de  distorção  relevante,  independentemente  se 
causada por  fraude ou erro, e emitir  relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre  detecta  as  eventuais  distorções  relevantes  existentes.  As  distorções 
podem  ser  decorrentes  de  fraude  ou  erro  e  são  consideradas  relevantes  quando, 
individualmente  ou  em  conjunto,  possam  influenciar,  dentro  de  uma  perspectiva 
razoável,  as  decisões  econômicas  dos  usuários  tomadas  com  base  nas  referidas 
demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos  julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos  e  avaliamos  os  riscos  de  distorção  relevante  nas  demonstrações 
contábeis,  independentemente  se  causada  por  fraude  ou  erro,  planejamos  e 
executamos  procedimentos  de  auditoria  em  resposta  a  tais  riscos,  bem  como 
obtivemos  evidência  de  auditoria  apropriada  e  suficiente  para  fundamentar  nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais;

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos  procedimentos  de  auditoria  apropriados  às  circunstâncias,  mas  não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles  internos da 
Companhia e suas controladas;

• Avaliamos  a  adequação  das  políticas  contábeis  utilizadas  e  a  razoabilidade  das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração;

• Concluímos  sobre  a  adequação  do  uso,  pela  administração,  da  base  contábil  de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa  em  relação  à  capacidade  de  continuidade  operacional  da  Companhia. 
Se concluirmos que existe  incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
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conclusões estão  fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições  futuras podem  levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional;

• Avaliamos  a  apresentação  geral,  a  estrutura  e  o  conteúdo  das  demonstrações 
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada;

• Obtivemos  evidência  de  auditoria  apropriada  e  suficiente  referente  às  informações 
financeiras  das  entidades  ou  atividades  de  negócio  do  grupo  para  expressar  uma 
opinião  sobre  as  demonstrações  contábeis.  Somos  responsáveis  pela  direção, 
supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião 
de auditoria.

Comunicamo-nos  com  os  responsáveis  pela  governança  a  respeito,  entre  outros 
aspectos, do alcance e da época dos trabalhos da auditoria planejados e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos 
que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 16 de junho de 2026.

  Nelson Fernandes Barreto Filho
Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP-025.583/O-1  CRC 1SP-151.079/O-0

 Notas 31/12/2025 31/12/2024      

 31/12/2025 31/12/2024    

Vicunha Aços S.A.
CNPJ/MF nº 04.213.131/0001-08

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS  
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

 Notas 31/12/2025 31/12/2024      
Receitas (despesas) operacionais
 Despesas gerais e administrativas 13 (12.210) (34.359)
 Outras receitas (despesas) operacionais 14 72.286 253.764
 Equivalência patrimonial 5 (834.123) (1.079.691)      
Impostos  (774.047) (860.286)      
  Receitas financeiras  15  16.315  290.194
  Despesas financeiras  15  (4.663)  (689)      
Receitas (despesas) financeiras líquidas  11.652 289.505      
Resultado antes dos impostos  (762.395) (570.781)      
 Imposto de renda e contribuição social 7 - (55.531)      
Prejuízo líquido  (762.395) (626.312)      

 31/12/2025 31/12/2024    
Prejuízo líquido do exercício (762.395) (626.312)
Ganho (perda) na variação percentual de investimento  
  reflexa  11.522  (1.526)
Ganho (perda) hedge de fluxo de caixa reflexa  1.045.195  (1.530.618)
Ganho hedge de investimento reflexa  8.339  282.517
Ganhos atuariais de plano de benefício definido reflexa  20.935  11.765
Ganhos com combinação de negócio reflexa  -  3.469
Ganho na variação percentual de investimento - 945.340    
Total do resultado abrangente do exercício 323.596 (915.365)    

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações contábeis. As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações contábeis.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)
Ativo Notas 31/12/2025 31/12/2024      
Ativo circulante
  Caixa e equivalentes de caixa  3  7.987  239.507
 Adiantamentos a fornecedores  421 -
 Tributos a recuperar 4 7.730 55.872      
Total do ativo circulante  16.138 295.379      
Ativo não circulante
 Investimentos 5 5.179.656 5.111.928      
Total do ativo não circulante  5.179.656 5.111.928      

Total do ativo  5.195.794 5.407.307      

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações contábeis.

     Reservas de lucros          
    Reserva de
  Resultados  retenção de Total reservas
 Capital social abrangentes Reserva legal lucros de lucros Total            
Saldos em 31 de dezembro de 2023 4.127.134 (382.197) 514.609 2.974.877 3.489.486 7.234.423            
Prejuízo do exercício  -  -  -  (626.312)  (626.312)  (626.312)
Distribuição de dividendos - - - (985.300) (985.300) (985.300)
Ajuste de avaliação reflexa  -  (289.053)  -  -  -  (289.053)            
Saldos em 31 de dezembro de 2024 4.127.134 (671.250) 514.609 1.363.265 1.877.874 5.333.758            
Distribuição de dividendos - - - (1.111.700) (1.111.700) (1.111.700)
Prejuízo do exercício  -  -  -  (762.395)  (762.395)  (762.395)
Absorção de prejuízos - - (510.830) 510.830 - -
Ajuste de avaliação reflexa  -  1.085.991  -  -  -  1.085.991            
Saldos em 31 de dezembro de 2025 4.127.134 414.741 3.779 - 3.779 4.545.654            

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

 Notas 31/12/2025 31/12/2024      
Prejuízo do exercício  (762.395) (626.312)      
Ajustes do resultado:
 Encargos sobre debêntures participativas 5 4.140 -
  Encargos sobre empréstimos e financiamentos  
  concedidos  - 29.646
 Resultado de equivalência patrimonial 5 834.123 1.079.691
  Provisões contingenciais  10  (73.045)  5.278
Variação nos ativos operacionais:
 Adiantamentos a fornecedores  (421) -
 Tributos a recuperar 4 48.142 6.193
Variação nos passivos operacionais:
 Fornecedores 6 (7) (75)
  Obrigações fiscais  8  (357)  306      
Recursos líquidos gerados nas atividades  
 operacionais  50.180 494.727      
Fluxo de caixa das atividades de investimento
 Dividendos recebidos  - 693.540      
Recursos líquidos gerados nas atividades de  
 investimento  - 693.540      
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
 Debêntures participativas 5 180.000 -
 Dividendos e juros sobre capital próprio pagos 9 (461.700) (985.300)      
Recursos líquidos consumidos nas atividades  
 de financiamento  (281.700) (985.300)      
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa  (231.520) 202.967      
Saldo de caixa e equivalentes de caixa no início  
  do exercício    239.507  36.540
Saldo de caixa e equivalentes de caixa no final  
  do exercício    7.987  239.507      
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa  (231.520) 202.967      

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS  
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações contábeis.

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações contábeis.

Senhores Acionistas: Em cumprimento às normas legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025. As Notas Explicativas e demais documentos previstos no artigo 133 
da Lei nº 6.404/76, encontram-se disponíveis na sede da Sociedade. Permanecemos ao inteiro dispor de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que eventualmente possam ser necessários.  São Paulo/SP, 16 de junho de 2026.      A Administração.

Passivo e patrimônio líquido Notas 31/12/2025 31/12/2024      
Passivo circulante
 Fornecedores 6 103 110
  Obrigações fiscais  8  37  394
 Dividendos a pagar 9 650.000 -      
Total do passivo circulante  650.140 504      
Passivo não circulante
  Provisões fiscais, previdenciárias, trabalhistas  
  e cíveis 10 - 73.045      
Total do passivo não circulante  - 73.045      
Patrimônio líquido
 Capital social integralizado 12 4.127.134 4.127.134
 Reservas de lucros  3.779 1.877.874
 Resultado abrangente  414.741 (671.250)      
Total do patrimônio líquido  4.545.654 5.333.758      
Total do passivo e patrimônio líquido  5.195.794 5.407.307      

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Acionistas e Administradores da
Vicunha Aços S.A. 
São Paulo - SP
Opinião
Examinamos  as  demonstrações  contábeis  da Vicunha Aços S.A.  (“Companhia”),  que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas 
demonstrações  do  resultado,  do  resultado  abrangente,  das  mutações  do  patrimônio 
líquido  e  dos  fluxos  de  caixa,  para  o  exercício  findo  nessa  data,  bem  como  as 
correspondentes notas explicativas,  incluindo as políticas contábeis materiais e outras 
informações elucidativas.
Em  nossa  opinião,  as  demonstrações  contábeis  acima  referidas,  apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Vicunha Aços S.A. em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os 
seus respectivos fluxos de caixa, para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa  auditoria  foi  conduzida  de  acordo  com  as  normas  brasileiras  e  internacionais 
de  auditoria.  Nossas  responsabilidades,  em  conformidade  com  tais  normas,  estão 
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações  contábeis”.  Somos  independentes  em  relação  à  Companhia  e  suas 
controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade,  e  cumprimos  com as  demais  responsabilidades  éticas  de  acordo  com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A  administração  é  responsável  pela  elaboração  e  adequada  apresentação  das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 

controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro.
Na  elaboração  das  demonstrações  contábeis,  a  administração  é  responsável  pela 
avaliação  da  capacidade  de  a  Companhia  continuar  operando,  divulgando,  quando 
aplicável,  os  assuntos  relacionados  com  a  sua  continuidade  operacional  e  o  uso 
dessa  base  contábil  na  elaboração  das  demonstrações  contábeis,  a  não  ser  que  a 
administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os  responsáveis  pela  governança  da  Companhia  e  suas  controladas  são  aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos  são obter  segurança  razoável  de que as demonstrações  contábeis, 
tomadas  em  conjunto,  estão  livres  de  distorção  relevante,  independentemente  se 
causada  por  fraude  ou  erro,  e  emitir  relatório  de  auditoria  contendo  nossa  opinião. 
Segurança  razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos  julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos  e  avaliamos  os  riscos  de  distorção  relevante  nas  demonstrações 
contábeis,  independentemente  se  causada  por  fraude  ou  erro,  planejamos  e 
executamos  procedimentos  de  auditoria  em  resposta  a  tais  riscos,  bem  como 
obtivemos  evidência  de  auditoria  apropriada  e  suficiente  para  fundamentar  nossa 
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opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais;

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos  procedimentos  de  auditoria  apropriados  às  circunstâncias,  mas  não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles  internos da 
Companhia e suas controladas;

• Avaliamos  a  adequação  das  políticas  contábeis  utilizadas  e  a  razoabilidade  das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração;

• Concluímos  sobre  a  adequação  do  uso,  pela  administração,  da  base  contábil  de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se 
concluirmos que existe uma incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão  fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições  futuras podem  levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional;

• Avaliamos  a  apresentação  geral,  a  estrutura  e  o  conteúdo  das  demonstrações 
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada; e

• Obtivemos  evidência  de  auditoria  apropriada  e  suficiente  referente  às  informações 
financeiras  das  entidades  ou  atividades  de  negócio  do  grupo  para  expressar  uma 
opinião  sobre  as  demonstrações  contábeis.  Somos  responsáveis  pela  direção, 
supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião 
de auditoria.

Comunicamo-nos  com  os  responsáveis  pela  governança  a  respeito,  entre  outros 
aspectos, do alcance e da época dos trabalhos da auditoria planejados e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos 
que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 16 de junho de 2026.

  Nelson Fernandes Barreto Filho
Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP-025.583/O-1 CRC 1SP-151.079/O-0
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas: Em cumprimento às normas legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025. As Notas Explicativas e demais documentos previstos no artigo 133 
da Lei nº 6.404/76, encontram-se disponíveis na sede da Sociedade. Permanecemos ao inteiro dispor de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que eventualmente possam ser necessários. São Paulo/SP, 16 de junho de 2026.   A Administração.

 Controladora Consolidado          
Ativo Notas 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024          
Ativo circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 3 8.510 2.870 24.314 75.112
 Contas a receber 4 21.009 16.052 42.246 34.613
 Adiantamentos a fornecedores  - - 1.164 1.505
 Estoques 5 - - 37.726 40.783
 Impostos a recuperar 6 1.196 964 18.450 18.074
 Ativos biológicos 7 - - 231.152 208.067
 Partes relacionadas 8 164 - 164 -
 Dividendos a receber 9 2.016 1.910 2.016 1.910
 Outras contas a receber 10 24.965 23.497 31.300 24.764          
Total do ativo circulante  57.860 45.293 388.532 404.828          
Ativo não circulante
 Depósitos judiciais 11 1.845 1.845 2.072 2.072
 Ativos biológicos 7 - - 151.727 153.494
 Partes relacionadas 8 80.200 75.488 80.200 75.488
 Investimentos 12 1.351.479 1.603.352 1.216.700 1.405.914
 Propriedade para investimentos 13 241.407 162.295 241.407 162.295
 Imobilizado 14 130.291 130.292 245.864 251.040
 Intangível 15 1.757 1.757 1.852 1.958          
Total do ativo não circulante  1.806.979 1.975.029 1.939.822 2.052.261          
Total do ativo  1.864.839 2.020.322 2.328.354 2.457.089          

Receita líquida de vendas
 Receita líquida 22 54.740 48.251 194.766 177.330
 Custo dos produtos vendidos 23 - - (142.660) (151.244)
 Valor justo ativo biológico 23 - - 6.688 53.764          
Lucro bruto  54.740 48.251 58.794 79.850
Receitas (despesas) operacionais
 Despesas com vendas 24 - - (1.214) (2.510)
 Despesas gerais e administrativas 25 (24.198) (28.256) (58.373) (59.328)
 Outras receitas (despesas) operacionais  1.658 1.343 6.166 6.101
 Equivalência patrimonial 12 (196.262) (182.770) (120.067) (125.147)          
Resultado antes do resultado financeiro e impostos  (164.062) (161.432) (114.694) (101.034)
 Receitas financeiras 26 6.408 1.387 10.821 5.319
 Despesas financeiras 26 (3.790) (3.441) (55.279) (46.812)
 Variações monetárias e cambiais líquidas  - - 619 (2.238)          
Resultado financeiro  2.618 (2.054) (43.839) (43.731)          
Resultado antes dos impostos  (161.444) (163.486) (158.533) (144.765)          
 Imposto de renda e contribuição social - Corrente 27 (9.224) (8.153) (9.470) (8.320)
 Imposto de renda e contribuição social - Diferidos 27 - - (2.273) (18.280)          
Prejuízo do exercício  (170.668) (171.639) (170.276) (171.365)          
Prejuízo atribuído aos controladores  - - (170.668) (171.639)
Lucro atribuído aos não controladores  - - 392 274

 Controladora Consolidado        
 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024        
Prejuízo do exercício (170.668) (171.639) (170.276) (171.365)
Resultado abrangente (68.673) 192.780 (68.673) 192.780        
Total do resultado abrangente do exercício (239.341) 21.141 (238.949) 21.415        
Resultado abrangente atribuído aos controladores - - (239.341) 21.141
Resultado abrangente atribuído aos não controladores - - 392 274

BALANÇOS PATRIMONIAIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 
(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS PARA OS EXERCÍCIOS  
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS PARA OS EXERCÍCIOS  
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 
(Em milhares de Reais)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas. As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício (170.668) (171.639) (170.276) (171.365)
Ajustes do resultado
 Encargos sobre empréstimos e financiamentos concedidos (4.712) - (4.712) -
 Encargos sobre empréstimos e financiamentos captados 3.704 3.391 59.616 43.714
 Depreciação, exaustão e amortização - Imobilizado 37 38 20.484 11.168
 Depreciação, exaustão e amortização - Propriedade para investimentos 5.181 - 5.181 -
 Resultado de equivalência patrimonial 196.262 182.770 120.067 125.147
 Ajuste ativo biológico - - (6.687) (53.764)
 Tributos diferidos - - 2.274 18.280
 Provisões contingenciais (6.995) 477 (6.761) 495
 Provisões de dividendos a receber (690) (584) (690) (584)
 Outras provisões - - - (67)
Variação nos ativos operacionais
 Contas a receber (4.957) - (7.633) 15.089
 Adiantamentos a fornecedores - - 341 1.031
 Estoques - - 3.057 2.162
 Partes relacionadas (164) (75.281) (164) (73.732)
 Impostos a recuperar (232) 156 (376) (1.656)
 Depósitos judiciais - - - (18)
 Outras contas a receber (1.468) 8.172 (6.536) 10.812
Variação nos passivos operacionais
 Obrigações sociais e trabalhistas 17 (1) 1.554 362
 Fornecedores - - (10.612) (3.866)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 
(Em milhares de Reais)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

 Adiantamento de clientes - - 4.404 (1.149)
 Obrigações fiscais (420) 862 (738) 844
 Impostos parcelados - (86) - (86)
 Partes relacionadas - - - (16.524)
 Outras contas a pagar 8.150 125.485 (712) 128.413        
Recursos líquidos gerados pelas atividades operacionais 23.045 73.760 1.081 34.706        
Fluxo de caixa das atividades de investimento
 Investimentos/AFAC/aquisições de ações (13.737) (153.035) (201) (195)
 Venda (aquisição) de ativos biológicos - - (22.890) (9.738)
 Venda (aquisição) de ativo imobilizado (36) (130.110) (6.943) (144.515)
 Aquisição de propriedade para investimentos (84.293) (2.850) (84.293) (2.850)
 Alienação de investimentos 675 36 675 36
 Dividendos e JCP recebidos 584 66.719 584 66.719        
Recursos líquidos consumidos nas atividades de investimento (96.807) (219.240) (113.068) (90.543)        
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
 Empréstimos e financiamentos - - 241.171 147.816
 Amortização de empréstimos (6.598) (3.570) (265.982) (187.144)
 Adiantamento para futuro aumento de capital 86.000 149.120 86.000 149.120        
Recursos líquidos gerados pelas atividades de financiamento 79.402 145.550 61.189 109.792        
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 5.640 70 (50.798) 53.955        
 Saldo de caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 2.870 2.800 75.112 21.157
 Saldo de caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 8.510 2.870 24.314 75.112        
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 5.640 70 (50.798) 53.955        

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
Aos Acionistas e Administradores da
Taquari Participações S.A. 
São Paulo - SP

Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Taquari 
Participações S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, 
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e 
outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Taquari Participações S.A. em 
31 de dezembro de 2025, o desempenho individual e consolidado de suas operações 
e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo 
naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção 
a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia 
e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código 
de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos as demais responsabilidades éticas de 
acordo com essas normas.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração e da governança sobre as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 

necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia 
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas.
Como parte de auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 

financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais;

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com 
o objetivo de expressar opinião sobre e eficácia dos controles internos da Companhia 
e suas controladas;

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração;

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional;

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e 
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada; e

• Obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações 
financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma 
opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos 
responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas 
nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos 
trabalhos.

São Paulo, 16 de junho de 2026.

 Nelson Fernandes Barreto Filho
Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP-025.583/O-1 CRC 1SP-151.079/O-0

DIRETORIA
Adriano José de Oliveira - Contador - CRC 1SP247250/O-9

 Controladora Consolidado          
 Notas 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024          

    Outros  Total do Participação Total do
  Capital  resultados Prejuízos patrimônio líquido de não patrimônio
 Notas social AFAC abrangentes acumulados de controladores controladores líquido                
Saldos em 31 de dezembro de 2023  818.735 391.300 218.569 (122.197) 1.306.407 - 1.306.407                
Prejuízo do exercício  - - - (171.639) (171.639) 274 (171.365)
Aumento de capital social  391.300 (391.300) - - - - -
AFAC 21.2 - 149.120 - - 149.120 - 149.120
Resultados abrangentes 21.4 - - 192.780 - 192.780 - 192.780
Participação dos acionistas não controladores  - - - - - 3.942 3.942                
Saldos em 31 de dezembro de 2024  1.210.035 149.120 411.349 (293.836) 1.476.668 4.216 1.480.884                
Prejuízo do exercício  - - - (170.668) (170.668) 392 (170.276)
Aumento de capital social  149.120 (149.120) - - - - -
AFAC 21.2 - 86.000 - - 86.000 - 86.000
Resultados abrangentes 21.4 - - (68.673) - (68.673) - (68.673)                
Saldos em 31 de dezembro de 2025  1.359.155 86.000 342.676 (464.504) 1.323.327 4.608 1.327.935                

Passivo circulante
 Empréstimos e financiamentos 16 3.162 3.120 233.410 135.425
 Fornecedores 17 - - 26.879 37.491
 Obrigações sociais e trabalhistas  206 189 10.073 8.519
 Obrigações fiscais  1.380 1.800 1.904 2.466
 Adiantamentos de clientes  - - 11.757 7.353
 Dividendos a pagar 18 357.263 357.263 357.263 357.263
 Terrenos a pagar 19 - - 4.270 4.271
 Outras contas a pagar  18.298 10.148 17.488 13.929          
Total do passivo circulante  380.309 372.520 663.044 566.717          

Passivo não circulante
 Empréstimos e financiamentos 16 16.883 19.819 88.169 151.349
 Obrigações fiscais  - - 113 289
 Terrenos a pagar 19 128.000 128.000 166.438 170.708
 Partes relacionadas 8 124 124 124 124
 Provisões contingenciais 20 16.196 23.191 16.871 23.632
 Passivo fiscal diferido 18 - - 65.660 63.386          
Total do passivo não circulante  161.203 171.134 337.375 409.488          

Patrimônio líquido
 Capital social integralizado 21.1 1.359.155 1.210.035 1.359.155 1.210.035
 Adiantamento para futuro aumento capital 21.2 86.000 149.120 86.000 149.120
 Outros resultados abrangentes  342.676 411.349 342.676 411.349
 Prejuízos acumulados  (464.504) (293.836) (464.504) (293.836)          
Total do patrimônio líquido de controladores  1.323.327 1.476.668 1.323.327 1.476.668          
 Participação dos acionistas não controladores  - - 4.608 4.216          
Total do patrimônio líquido  1.323.327 1.476.668 1.327.935 1.480.884          
Total do passivo e patrimônio líquido  1.864.839 2.020.322 2.328.354 2.457.089          

 Controladora Consolidado          
Passivo Notas 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024          

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

 Controladora Consolidado        
 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024        

 Controladora Consolidado        
 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024        
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DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 
(Em milhares de Reais)

 Controladora Consolidado          
 Notas 2025 2024 2025 2024          

 Controladora Consolidado          
 Notas 2025 2024 2025 2024          

BALANÇOS PATRIMONIAIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 
(Em milhares de Reais)

Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 3 7.067 5.932 768.783 814.918
  Aplicações em depósitos interfinanceiros    -  -  15.548  -
  Títulos e valores mobiliários  4a  -  -  11.590.654  8.785.509
  Instrumentos financeiros derivativos  4b  -  -  158.950  523.928
  Relações interfinanceiras e interdependências    -  -  -  353.832
  Operações com características de concessão de crédito  7  -  -  7.154.971  7.861.123
 Adiantamentos a fornecedores  9 11 9 11
  Outros créditos  8  -  -  1.558.717  2.416.173
 Impostos a recuperar 5 302 218 302 218
 Partes relacionadas 9 368 333 368 333
  Dividendos a receber    9.000  -  -  -
 Outras contas a receber 6 588 588 588 212.419          
Total do ativo circulante  17.334 7.082 21.248.890 20.968.464          
Não circulante
  Operações com características de concessão de crédito  7  -  -  992.030  -
 Depósitos judiciais  5.855 5.411 5.855 5.411
  Outros créditos  8  -  -  120.793  -
 Outras contas a receber 6 540 540 540 62.717
 Investimentos 10 1.296.386 1.255.846 14.717 3.654
 Imobilizado  109 115 9.271 9.367
  Intangível    -  -  27.821  26.557          
Total do ativo não circulante  1.302.890 1.261.912 1.171.027 107.706          
Total do ativo  1.320.224 1.268.994 22.419.917 21.076.170          

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Mensagem da Administração: Senhores acionistas e demais interessados: Em cumprimento às normas legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. o balanço patrimonial e as demais demonstrações financeiras relativos ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2025, acompanhadas das correspondentes notas explicativas. A Elizabeth é uma holding pura, cujo único investimento é a participação no Banco Fibra S.A. (“Banco Fibra”) através da participação de 100% no seu capital. O Banco Fibra encerrou o exercício 
de 2025 com um Lucro Líquido de aproximadamente R$ 153,6 milhões, comparado a um Lucro Líquido de R$ 46,5 milhões em 2024. O LAIR ao final de 2025 foi de R$ 141,4 milhões, em comparação com R$ 88,1 milhões ao final do exercício de 2024. O Patrimônio Líquido 
em dezembro 2025 totalizou R$ 1,3 bilhão. O saldo da Carteira de Crédito Expandida foi de aproximadamente R$ 11 bilhões e cresceu 8% em relação ao saldo de dezembro 2024. A qualidade da Carteira mantém um patamar saudável com um índice de inadimplência 
de 0,96%. No resumo geral, a Elizabeth (Controladora) termina o exercício de 2025 com um lucro líquido de R$ 150.381 mil, que será absorvido por prejuízos acumulados dos exercícios anteriores. Em atendimento ao disposto na Lei nº 15.177/25, a Elizabeth não possui 
itens a serem divulgados, em razão do modelo operacional atualmente adotado. Ainda assim, apoiamos todas as iniciativas para eliminar discriminação, incluindo as diferenças de salários e benefícios remuneratórios entre os gêneros. Permanecemos ao inteiro dispor 
de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que eventualmente possam ser necessários. São Paulo, 08 de junho de 2026.   A Administração.

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações financeiras.

Receita líquida de vendas
  Receita líquida    -  -  1.794.082  1.571.491
  Custo dos serviços prestados    -  -  (1.986.327)  (1.538.032)
Lucro bruto  -  -  (192.245)  33.459
Receitas (despesas) operacionais
 Despesas gerais e administrativas 18 (1.491) (16.724) (344.599) (292.711)
 Outras receitas (despesas) operacionais 19 1.464 7.814 678.199 338.451
  Equivalência patrimonial  10  153.539  46.549  -  -          
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras  
 líquidas e impostos  153.512 37.639 141.355 79.199          

  Receitas financeiras  20  1.580  56.117  1.580  56.117
  Despesas financeiras  20  (4.711)  (12.794)  (4.711)  (12.794)          
Despesas financeiras líquidas  (3.131) 43.323 (3.131) 43.323          
Resultado antes dos impostos  150.381 80.962 138.224 122.522          
  Imposto de renda e contribuição social - Diretos    -  -  39.230  (8.329)
  Imposto de renda e contribuição social - Diferidos    -  -  (27.040)  (33.231)          
(Prejuízo)/lucro líquido do exercício  150.381 80.962 150.414 80.962          
  Lucro líquido atribuído aos controladores    -  -  150.381  80.962
  Lucro líquido atribuído aos não controladores    -  -  33  -

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 
(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS - EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações financeiras.

Saldos em 01 de janeiro de 2024 1.868.652 31 (22.767) (22.100) (709.474) - 1.114.342              
Lucro do exercício  -  -  -  -  80.962  -  80.962
Ajuste de avaliação reflexa  -  -  (2.311)  -  -  -  (2.311)              
Saldos em 31 de dezembro de 2024 1.868.652 31 (25.078) (22.100) (628.512) - 1.192.993              
Efeitos adoção inicial da Res. CMN nº 4.966/21  -  -  -  -  (119.908)  -  (119.908)
Lucro do exercício  -  -  -  -  150.381  33  150.414
Participação de não controladores  -  -  -  -  -  5.000  5.000
Ajuste de avaliação reflexa  -  -  15.910  -  -  -  15.910              
Saldos em 31 de dezembro de 2025 1.868.652 31 (9.168) (22.100) (598.039) 5.033 1.244.409              

(Prejuízo)/lucro líquido do exercício 150.381 80.962 150.414 80.962
Hedge de fluxo de caixa  15.910  (2.311)  15.910  (2.311)        
Variação em outros resultados abrangentes 15.910 (2.311) 15.910 (2.311)        
Total do resultado abrangente do exercício 166.291 78.651 166.324 78.651        

Fluxo de caixa das atividades operacionais:
 (Prejuízo)/lucro líquido do exercício 150.381 80.962 150.414 80.962
Ajustes do resultado:
  Encargos sobre empréstimos e financiamentos captados  4.698  12.781  4.698  12.781
  Constituição para perdas com bens não de uso próprio  -  -  (18.781)  299
 Depreciação e amortização 6 6 11.125 10.400
  Resultado de equivalência patrimonial  (153.539)  (46.549)  -  -
  Resultado de outros investimentos  -  -  (3.818)  -
  Tributos diferidos  -  -  27.040  33.231
  Provisão para créditos de liquidação duvidosa  -  -  35.676  70.975
  Outros resultados abrangentes  -  -  15.909  (2.311)
  Outras provisões  119  -  119  -        
Variação de ativos e obrigações: 1.665 47.200 222.382 206.337
  Aplicações interfinanceiras de liquidez  -  -  (15.548)  6.257
  TVM e instrumentos financeiros derivativos  -  -  (2.589.946)  (2.860.785)
  Relações interfinanceiras e interdependências  -  -  -  (259.061)
  Operações com características de concessão de crédito  -  -  749.079  (1.544.722)
  Outros ativos financeiros  -  -  438.559  -
  Outros créditos e outros valores e bens  -  -  (272.878)  (197.676)
  Depósitos  -  -  1.975.862  2.701.716
  Captações no mercado aberto  -  -  (901.404)  2.676.028
  Recursos por emissão de títulos  -  -  235.946  (80.929)
  Obrigações por empréstimos e repasses  -  -  193.933  (41.045)
  Outros passivos financeiros  -  -  (91.947)  -

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 
(Em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante destas demonstrações financeiras.

  Outras obrigações  -  -  124.241  67.576
 Partes relacionadas (35) (40.868) (35) (40.868)
 Adiantamentos a fornecedores 2 3 2 3
 Impostos a recuperar (84) (181) (84) (181)
 Depósitos judiciais (444) (343) (444) (343)
  Obrigações fiscais e trabalhistas  2  6  2  6
 Outras contas a pagar 29 11 29 11        
Recursos líquidos gerados (consumidos) nas  
 atividades operacionais 1.135 5.828 67.749 632.324
Fluxo de caixa das atividades de investimento
  Participação de não controladores  -  -  5.000  -
  Aquisição/baixa de imobilizado de uso  -  -  (1.584)  (83)
  Aquisição de intangível  -  -  (10.709)  (6.759)        
Recursos líquidos consumidos nas atividades de  
 investimento - - (7.293) (6.842)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
  Dividendos pagos  -  -  (9.000)  -
  Redução de dívidas elegíveis a capital  -  -  (97.613)  93.897        
Recursos líquidos consumidos nas atividades de  
 financiamento - - (106.613) 93.897        
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 1.135 5.828 (46.157) 719.379        
 Saldo de caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 5.932 104 814.940 95.539
  Saldo de caixa e equivalentes de caixa no final do exercício  7.067  5.932  768.783  814.918        
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 1.135 5.828 (46.157) 719.379        

  Controladora  Consolidado        
 2025 2024 2025 2024        

  Controladora  Consolidado        
 2025 2024 2025 2024        

    Resultados abrangentes        
   Ajuste de Resultado
  Reserva de avaliação abrangente Prejuízos Participação de não
 Capital social capital reflexa reflexo acumulados controladores Total              

  Controladora  Consolidado        
 2025 2024 2025 2024        

Circulante
  Depósitos  11  -  -  7.096.467  5.996.507
  Captação no mercado aberto  12  -  -  5.566.799  6.468.203
  Recursos de aceite e emissão de títulos  13  -  -  211.037  97.209
  Relações interfinanceiras e interdependências    -  -  -  37.308
  Obrigações por empréstimos e repasses  14  -  -  447.700  283.262
  Instrumentos financeiros derivativos  4b  -  -  93.028  242.807
  Outros passivos financeiros    -  -  194.652  -
 Obrigações sociais e trabalhistas  14 14 14 14
  Obrigações fiscais    367  365  367  365
  Provisões  16  -  -  66.441  36.822
 Outras contas a pagar 15 148 119 31.437 210.316          
Total do passivo circulante  529 498 13.707.942 13.372.813          
Não circulante
  Depósitos  11  -  -  6.292.091  5.416.189
  Recursos de aceite e emissão de títulos  13  -  -  217.029  94.911
  Obrigações por empréstimos e repasses  14  -  -  64.677  35.182
  Outros passivos financeiros    -  -  1  -
 Partes relacionadas 9 80.200 75.503 80.200 75.503
  Provisões  16  -  -  587.287  553.714
  Outras contas a pagar  15  119  -  226.281  334.865          
Total do passivo não circulante  80.319 75.503 7.467.566 6.510.364          
Patrimônio líquido 17
 Capital social integralizado  1.868.652 1.868.652 1.868.652 1.868.652
 Reserva de lucros  31 31 31 31
  Avaliação reflexa patrimonial    (9.168)  (25.078)  (9.168)  (25.078)
 Resultado abrangente  (22.100) (22.100) (22.100) (22.100)
 Prejuízo acumulado  (598.039) (628.512) (598.039) (628.512)          
Total do patrimônio líquido de controladores  1.239.376 1.192.993 1.239.376 1.192.993          
  Participação de acionistas não controladores    -  -  5.033  -          
Total do patrimônio líquido  1.239.376 1.192.993 1.244.409 1.192.993          
Total do passivo e patrimônio líquido  1.320.224 1.268.994 22.419.917 21.076.170          

 Controladora Consolidado          
Passivo Notas 2025 2024 2025 2024          

 Controladora Consolidado          
Ativo Notas 2025 2024 2025 2024          

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
Aos Administradores e Acionistas da
Elizabeth S.A. Indústria Têxtil 
São Paulo - SP
Opinião
Examinamos  as  demonstrações  financeiras  individuais  e  consolidadas  da  Elizabeth 
S.A.  Indústria  Têxtil  (“Companhia”),  identificadas  como  controladora  e  consolidado, 
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como 
as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras 
informações elucidativas.
Em  nossa  opinião,  as  demonstrações  financeiras  individuais  e  consolidadas  acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Elizabeth S.A.Indústria Têxtil em 31 
de dezembro de 2025, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os 
seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (Bacen).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades da administração e da governança sobre 
as  demonstrações  financeiras  individuais  e  consolidadas”.  Somos  independentes  em 
relação à Instituição, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código 
de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade aplicáveis às auditorias de demonstrações contábeis de 
entidades de interesse público no Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Ênfase
Informações comparativas
Chamamos a atenção para a Nota Explicativa nº 2.4 das demonstrações financeiras, a 
qual descreve que, em 1º de janeiro de 2025, a Controlada adotou a Resolução CMN 
nº 4.966/21, que altera os critérios contábeis aplicáveis aos  instrumentos financeiros. 
O  efeito  da  adoção  inicial  foi  reconhecido  no  Patrimônio  Líquido,  no  montante  de 
R$  119.908  (débito),  líquidos  dos  efeitos  tributários.  Em  decorrência  da mudança  de 
práticas  contábeis  entre  as  data-base,  as  demonstrações  financeiras  referentes  aos 
exercícios de 2024 e 2025 não são comparáveis, uma vez que a adoção da referida 
resolução  ocorreu  de  forma  prospectiva.  Nossa  opinião  não  contém  modificação 
relacionada a este assunto.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas e o relatório do auditor
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da administração.

Nossa  opinião  sobre  as  demonstrações  financeiras  individuais  e  consolidadas  não 
abrange o Relatório da administração e não expressamos qualquer forma de conclusão 
de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar se 
esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra 
forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da administração, somos requeridos 
a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança sobre as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações  financeiras  individuais  e  consolidadas  de  acordo  com  as  práticas 
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil (Bacen) e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários  para  permitir  a  elaboração  de  demonstrações  financeiras  individuais  e 
consolidadas livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro.
Na  elaboração  das  demonstrações  financeiras  individuais  e  consolidadas,  a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade da Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas
Nossos objetivos são obter segurança  razoável de que as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável,  as  decisões  econômicas  dos  usuários  tomadas  com  base  nas  referidas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos  julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso:

• Identificamos  e  avaliamos  os  riscos  de  distorção  relevante  nas  demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais;

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não 
com  objetivo  de  expressarmos  opinião  sobre  a  eficácia  dos  controles  internos  da 
Companhia e suas controladas;

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração;

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade  operacional  e,  com  base  nas  evidências  de  auditoria  obtidas,  se 
existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar  dúvida  significativa  em  relação  à  capacidade  de  continuidade  operacional 
da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe uma incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas  divulgações  nas  demonstrações  financeiras  individuais  e  consolidadas 
ou  incluir  modificação  em  nossa  opinião,  se  as  divulgações  forem  inadequadas.  
Nossas  conclusões  estão  fundamentadas  nas  evidências  de  auditoria  obtidas  até 
a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional;

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras  individuais  e  consolidadas,  inclusive  as  divulgações,  e  se  as 
demonstrações  financeiras  individuais  e  consolidadas  representam  as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de  
apresentação adequada; e

• Obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às demonstrações 
financeiras  das  entidades  ou  atividades  de  negócio  do Grupo  para  expressar  uma 
opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas. Somos responsáveis pela 
direção, supervisão e desempenho da auditoria do Grupo e, consequentemente, pela 
opinião de auditoria.

Comunicamo-nos  com  os  responsáveis  pela  governança  a  respeito,  entre  outros 
aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das 
constatações  significativas  de  auditoria,  inclusive  as  deficiências  significativas 
nos  controles  internos  que,  eventualmente,  tenham  sido  identificadas  durante  
nossos trabalhos.

São Paulo, 08 de junho de 2026.

 Rafael Dominguez Barros
Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP-025.583/O-1  CRC 1SP-208.108/O-1
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DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 

(Em milhares de Reais, exceto prejuízo por ação)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 

(Em milhares de Reais)

 Notas 2025 2024      
Receitas (despesas) operacionais
 Despesas gerais e administrativas  (3.273) (3.969)
 Equivalência patrimonial 6 (1.058.171) (1.439.690)
 Outras receitas 11 665 -
 Dividendos  143 421      
Resultado antes das receitas (despesas)  
  financeiras líquidas e impostos    (1.060.636)  (1.443.238)      
  Receitas financeiras  12  2.599  1.596
  Despesas financeiras  12  (4)  (13)      
Resultado financeiro    2.595  1.583      
Resultado antes do imposto de renda e  
  contribuição social    (1.058.041)  (1.441.655)      
 Imposto de renda e contribuição social  - -      
Prejuízo do exercício    (1.058.041)  (1.441.655)      
Prejuízo por ação    (0,00075)  (0,00102)

 2025 2024    
Prejuízo do exercício  (1.058.041) (1.441.655)
Resultado abrangente 1.017.365 74.645    
Total do resultado abrangente do exercício  (40.676) (1.367.010)    

As notas explicativas da Administração são parte integrante das  
demonstrações financeiras.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das  
demonstrações financeiras.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)
Ativo Notas 2025 2024      
Ativo circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 3 24.305 18.687
 Contas a receber  4 1.000 -
 Impostos a recuperar 5 662 700
 Dividendos a receber  502 424
 Despesas antecipadas  2.863 683      
Total do ativo circulante    29.332  20.494      
Ativo não circulante
 Outras contas a receber  499 492
 Investimentos 6 6.627.923 6.876.415
 Imobilizado 7 2.757 4.863      
Total do ativo não circulante    6.631.179  6.881.770      

Total do ativo    6.660.511  6.902.264      

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Saldos em 31 de dezembro de 2023    1.416.607  (48)  1.648.210  4.206  283.321  1.133.286  3.361.902  4.778.509  -  7.847.484                      
Prejuízo do exercício  - - - - - - (1.441.655) (1.441.655) - (1.441.655)
Ajuste de exercícios anteriores  - - - - - - (175.564) (175.564) - (175.564)
Ajuste de avaliação patrimonial  - - (1.648.210) 1.648.210 - - - - - -
Resultados abrangentes 10.4 - - - 74.645 - - - - - 74.645                      
Saldos em 31 de dezembro de 2024    1.416.607  (48)  -  1.727.061  283.321  1.133.286  1.744.683  3.161.290  -  6.304.910                      
Prejuízo do exercício  - - - - - - - - (1.058.041) (1.058.041)
Aumento de capital 10.2/3 3.161.290 - - - (283.321) (1.133.286) (1.744.683) (3.161.290) - -
Resultados abrangentes 10.4 - - - 1.017.365 - - - - - 1.017.365                      
Saldos em 31 de dezembro de 2025    4.577.897  (48)  -  2.744.426  -  -  -  -  (1.058.041)  6.264.234                      

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

 2025 2024    
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício  (1.058.041) (1.441.655)
Ajustes do resultado
 Depreciação 186 122
 Provisão dividendos a receber (77) 45
 Resultado de equivalência patrimonial 1.058.171 1.439.690
Variação nos ativos operacionais
 Contas a receber (1.000) -
 Impostos a recuperar 38 (61)
 Despesas antecipadas (2.180) 1.087
 Outras contas a receber (7) 596
Variação nos passivos operacionais
  Obrigações fiscais  9  6
 Partes relacionadas 38.506 (190.000)
 Outras contas a pagar 2.194 985    
Recursos líquidos gerados (consumidos) nas  
  atividades operacionais  37.799  (189.185)    
Fluxo de caixa das atividades de investimento
 Baixa (aquisição) de imobilizado 1.920 (2.912)
 Adiantamento futuro aumento de capital (456.295) (753.546)
 Dividendos recebidos 422.194 1.175.300    
Recursos líquidos (consumidos) aplicados nas  
  atividades de investimento  (32.181)  418.842    
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
 Dividendos pagos - (216.000)    
Recursos líquidos consumidos nas atividades de  
  financiamento  -  (216.000)    
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa  5.618  13.657    
 Saldo de caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 18.687 5.030
  Saldo de caixa e equivalentes de caixa no final do exercício  24.305  18.687    
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa  5.618  13.657    

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 

(Em milhares de Reais)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das  
demonstrações financeiras.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Senhores Acionistas: Em cumprimento às normas legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., o balanço patrimonial e demais demonstrações financeiras, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025. As Notas Explicativas e demais 
documentos previstos no artigo 133 da Lei nº 6.404/76, encontram-se disponíveis na sede da Sociedade. Permanecemos ao inteiro dispor de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que eventualmente possam ser necessários.
 São Paulo/SP, 07 de julho de 2026.   A Administração.

Passivo e patrimônio líquido  Notas  2025  2024      
Passivo circulante
  Obrigações fiscais    73  64
 Partes relacionadas 8 38.506 -
 Outras contas a pagar  16.954 16.321      
Total do passivo circulante    55.533  16.385      
Passivo não circulante
 Dividendos a pagar  137.358 137.358
 Provisão para perda de investimento 6 200.254 442.040
 Outras contas a pagar  3.132 1.571      
Total do passivo não circulante    340.744  580.969      
Patrimônio líquido
 Capital social 10.1 4.577.849 1.416.559
 Reservas de lucros 10.2/3 - 3.161.290
 Resultado abrangente 10.4 2.744.426 1.727.061
 Prejuízo acumulado  (1.058.041) -      
Total do patrimônio líquido    6.264.234  6.304.910      
Total do passivo e patrimônio líquido    6.660.511  6.902.264      

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos Acionistas e Administradores da
Rio Purus Participações S.A. 
São Paulo - SP

Opinião
Examinamos  as  demonstrações  financeiras  da  Rio  Purus  Participações  S.A. 
(Companhia), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e 
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras 
informações elucidativas.
Em  nossa  opinião,  as  demonstrações  financeiras  acima  referidas  apresentam 
adequadamente, em  todos os aspectos  relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Rio Purus Participações S.A. em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção 
a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais  emitidas  pelo  Conselho  Federal  de  Contabilidade  (CFC),  e  cumprimos 
as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da  administração e da governança sobre  as demonstrações 
financeiras
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
dessas demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro.
Na  elaboração  das  demonstrações  financeiras,  a  administração  é  responsável  pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com sua continuidade operacional e o uso 
dessa  base  contábil  na  elaboração  das  demonstrações  financeiras,  a  não  ser  que  a 
administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável 
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte de auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos  julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos  e  avaliamos  os  riscos  de  distorção  relevante  nas  demonstrações 
financeiras,  independentemente  se  causada  por  fraude  ou  erro,  planejamos  e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtivemos  evidência  de  auditoria  apropriada  e  suficiente  para  fundamentar  nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais;

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com 
o objetivo de expressar opinião sobre e eficácia dos controles internos da Companhia;

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração;

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa  em  relação  à  capacidade  de  continuidade  operacional  da  Companhia. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras 
ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional;

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das 
constatações  significativas  de  auditoria,  inclusive  as  eventuais  deficiências 
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significativas  nos  controles  internos  que,  eventualmente,  tenham  sido  identificadas 
durante nossos trabalhos.

São Paulo, 07 de julho de 2026.

 Nelson Fernandes Barreto Filho
Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 1SP-025.583/O-0 CRC 1SP-151.079/O-0

  Capital social Reservas de lucros                  
        Avaliação          Total  Prejuízos
    Integra-  A inte-  reflexa  Resultado  Reserva  Reserva de  Lucros a  reservas  acumu-
  Notas  lizado  gralizar  patrimonial  abrangente  legal  dividendos  destinar  de lucros  lados  Total                      

Tudo Azul Holding Administração
de Imóveis Próprios Ltda.
CNPJ/MF 41.955.332/0001-07 - NIRE 35237203404

Resolução de Sócios em Reunião de 22/06/2026
Aos 22/06/2026, reuniram-se os sócios representando a totalidade do capital social da sociedade, com sede em SP/SP, Rua 
Pedroso Alvarenga, nº 691, sala 1104/1105, Itaim Bibi, ficando dispensadas as formalidades de convocação, nos termos 
do contrato social e do Artigo 1.072 do Código Civil, e deliberaram o seguinte: Deliberações: Após exame do balanço 
intermediário levantado em 30/04/2026, que evidencia prejuízos acumulados de R$ 3.766.904,33, acrescidos do resultado 
negativo do exercício em curso de R$ 2.302,14, perfazendo o montante total de R$ 3.769.206,47, os sócios deliberaram 
por unanimidade o seguinte: Redução do capital social para absorção de prejuízos: Aprovar a absorção dos prejuízos 
acumulados e do resultado negativo do exercício em curso, no valor de R$ 3.769.206,00, correspondente ao montante total 
de R$ 3.769.206,47 arredondado para quotas inteiras, mediante redução do capital social. Em decorrência, o capital social 
da Sociedade será reduzido de R$ 7.740.078,00 para R$ 3.970.872,00, sem restituição de valores aos sócios, destinando-se 
integralmente à absorção de prejuízos. O capital social passa a ser de R$ 3.970.872,00, dividido em 3.970.872 quotas de 
valor nominal de R$ 1,00 cada, distribuído entre os sócios conforme segue: Sócios - Nº Quotas - Valor (R$) - Participação 
(%): Cristina Meirelles - 1.985.436 - 1.985.436,00 - 50; Osório Meirelles - 1.985.436 - 1.985.436,00 - 50; Total - 
3.970.872 - 3.970.872,00 - 100. A absorção de prejuízos ora aprovada destina-se exclusivamente à recomposição do 
patrimônio líquido, não configurando receita, ganho ou acréscimo patrimonial tributável. Fica autorizado o contador da 
Sociedade a proceder aos registros contábeis correspondentes à redução do capital social para absorção de prejuízos 
acumulados ora aprovada. Aprovar, como ato subsequente à redução prevista no item acima, nova redução do capital 
social, em razão da retirada da sócia Cristina Meirelles, mediante o cancelamento da totalidade de suas 1.985.436 quotas. 
Em decorrência, o capital social será reduzido de R$ 3.970.872,00 para R$ 1.985.436,00, com a restituição à sócia retirante 
do valor de R$ 1.985.436,00, correspondente ao valor nominal de suas quotas, a ser pago em moeda corrente nacional. 
Apurado o quadro societário, o capital social, totalmente subscrito e integralizado, passa a ser de R$ 1.985.436,00, 
dividido em 1.985.436 quotas de valor nominal de R$ 1,00 cada, integralmente detidas pelo sócio Osório Meirelles 
(100%). A redução será publicada em jornal de grande circulação e/ou no Diário Oficial, para ciência de eventuais credores 
quirografários. Após transcorridos 90 dias sem impugnação, ou mediante prova de quitação ou depósito judicial em caso 
de oposição, a presente ata será arquivada na JUCESP. Aprovar a alteração do endereço da sede social, que passa a ser em 
SP/SP, Alameda Casa Branca, nº 851, conjunto 44, Jardins, CEP 01408-001, com a consequente alteração da Cláusula 2ª 
do Contrato Social. Alteração das cláusulas de administração: Aprovar a alteração das cláusulas relativas à administração 
da Sociedade, que passará a ser exercida pelo sócio Osório Meirelles ou por administrador, sócio ou não, por ele designado, 
com mandato por prazo indeterminado. Em caráter transitório, Cristina Meirelles permanecerá no cargo de administradora 
juntamente com Osório Meirelles, podendo a administração ser exercida por qualquer deles isoladamente, pelo prazo de 
90 dias contados desta data, prorrogável por acordo escrito entre os sócios, cessando o seu mandato ao término do referido 
prazo. Fica aprovada a alteração das cláusulas do Contrato Social para refletir o novo endereço da sede, o novo valor e a 
nova composição do capital social e a nova administração, bem como a consolidação do Contrato Social. A consolidação 
do Contrato Social ora aprovada constitui o Anexo I à presente ata, dela fazendo parte integrante e inseparável para todos 
os fins de direito. Para fins da publicação de que trata o item acima, será publicada apenas a presente ata, ficando 
dispensada a publicação do Anexo I. Ratificam-se todos os demais termos do Contrato Social, permanecendo inalterados, 
e esta resolução passa a integrar os registros internos da sociedade, podendo ser levada a registro público, se necessário, 
para fins legais. Nada mais havendo a tratar. SP, 22/06/26. Cristina Meirelles; Osório Meirelles.

Stans 19 S.A.
CNPJ nº 65.466.825/0001-41 - NIRE: 35300688007

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 06 de julho de 2026. 1. Data, 
Hora e Local: No dia 06 de julho de 2026, às 10:00 horas, na sede social da Stans 19 
S.A. (“Companhia”), localizada na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 3.477, 14º andar, 
parte, Itaim Bibi, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 04.538-133. 
2. Convocação e Presença: Dispensadas as formalidades de convocação nos termos 
do art. 124, parágrafo 4º da Lei 6.404/76, conforme alterada (“Lei das Sociedades 
por Ações”), tendo em vista a presença dos acionistas representando a totalidade do 
capital social da Companhia. 3. Mesa: Presidente: Tiago Muller Angulski; Secretário: 
Reinaldo Garcia Adão. 4. Ordem do Dia e Deliberações: Os acionistas presentes 
aprovaram, sem quaisquer ressalvas, as seguintes deliberações: a. A lavratura desta 
ata na forma sumária, conforme permitido pelo art. 130, parágrafo 1º da Lei das So-
ciedades por Ações; b. A destituição, com efeitos imediatos, de (i) Fernanda Jorge 
Stallone Palmeiro (“Fernanda”), brasileira, casada, advogada, portadora da cédula 
de identidade nº 12.689.152-2 IFP/RJ, inscrita no CPF/ME sob o nº 092.517.727-03; e 
(ii) Reinaldo Garcia Adão (“Reinaldo”), brasileiro, casado, economista, portador da cé-
dula de identidade nº 11.713.959-2 IFP/RJ, inscrito no CPF/ME sob o nº 092.052.267-
00; todos com endereço comercial na Cidade e Estado de São Paulo, na Avenida Bri-
gadeiro Faria Lima, nº 3.477, 14º andar, parte, ltaim Bibi, CEP-04538-133; de seus 
respectivos cargos de Diretores da Companhia; c. Em face da destituição de Fernanda 
e Reinaldo dos cargos de Diretores da Companhia, eleger para compor a Diretoria da 
Companhia, com mandato de 3 (três) anos contados da presente data, (a) Tiago Muller 
Angulski, brasileiro, solteiro, analista financeiro, portador da Cédula de Identidade RG 
nº 8.344.372-3 e inscrito no CPF/MF sob o nº 073.864.589-32, na qualidade de Diretor 
da Companhia; e (b) Matheus de Barros Moura, brasileiro, casado, analista financeiro, 
portador da Cédula de Identidade RG nº 012642993-5 (DlC/RJ) e inscrito no CPF sob 
o nº 089.817.027-30, também na qualidade de Diretor da Companhia, ambos com en-
dereço comercial na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro 
Faria Lima, 3477, 14º andar, parte, CEP 04538-132. Mediante assinatura dos termos 
de posse, os Diretores ora eleitos declaram, sob as penas da lei, que cumprem todos 
os requisitos previstos no art. 147 da Lei das Sociedades por Ações para a investidura 
como membros da Diretoria da Companhia, não estando impedidos para o exercício 
de atividade empresarial, e não tendo sido condenados por crime falimentar, de pre-
varicação, peita ou suborno, concussão, peculato, crime contra a economia popular, a 
fé pública ou a propriedade, ou pena criminal que vede, ainda que temporariamente, 
o acesso a cargos públicos. Os Diretores tomam posse em seus cargos mediante a 
assinatura dos termos de posse arquivados na sede da Companhia; d. Alteração do 
objeto social da Companhia, de modo a incluir as atividades de cultivo de eucalipto 
(CNAE 02.10-1/01); apoio à produção florestal (CNAE 46.71-1/00); comércio atacadista 
de madeira e produtos derivados (CNAE 46.71-1/00); extração de madeira em florestas 
plantadas (CNAE 02.10-1/07); e produção de produtos não madeireiros não especifi-
cados anteriormente em florestas plantadas (CNAE 02.10-1/99), com a consequente 
alteração do Artigo 3º do Estatuto Social da Companhia, que passa a vigorar com a 
seguinte redação: “Artigo 3º. A Sociedade tem por objeto o investimento e a participa-
ção no capital social de outras sociedades, nacionais ou estrangeiras, na condição de 
acionista, sócia ou quotista, em caráter permanente ou temporário, como controladora 
ou minoritária, bem como o cultivo de eucalipto, as atividades de apoio à produção 
florestal  a extração de madeira em florestas plantadas, o comércio atacadista de 
madeira e produtos derivados e a produção de produtos não madeireiros oriundos de 
florestas plantadas.” e. Autorização da administração da Companhia a praticar todos os 
atos e a adotar todas as medidas que se façam necessários ou convenientes para a 
implementação e formalização das deliberações acima aprovadas. 5. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar, foram suspensos os trabalhos para a lavratura desta ata, a 
qual, reaberta a sessão, foi lida, achada conforme e aprovada pelo acionista, tendo sida 
assinada por todos os presentes. Mesa: Presidente - Tiago Muller Angulski; e Secre-
tário - Reinaldo Garcia Adão. Acionistas presentes: BTG TRF Fund I A Fundo de In-
vestimento em Participações Multiestratégia Responsabilidade Limitada. Certifico que 
a presente é cópia fiel da ata original lavrada em livro próprio. São Paulo, 6 de julho de 
2026. Mesa: Tiago Muller Angulski - Presidente; Reinaldo Garcia Adão - Secretário. 
JUCESP nº 297.814/26-6 em 23/07/2026.

Timber XI SPE S.A.
CNPJ/MF Nº 25.186.848/0001-88 - NIRE 35.300.493.16-8

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 14 de julho de 2026 (lavrada 
sob a forma de sumário, de acordo com a autorização contida no parágrafo 1º do 
artigo 130 da Lei nº 6.404/76). 1. Data, Hora e Local: Aos 14 (catorze) dias do mês de 
julho de 2026, iniciada às 11:00 horas, na sede da Timber XI SPE S.A., localizada na 
Rua Alexandrino de Moraes, 270, salas 01, 02 e 03, na Cidade de Itapeva, Estado de 
São Paulo, CEP 18407-130 (“Companhia”). 2. Convocação e Presença: Dispensadas 
as formalidades de convocação, nos termos do artigo 124, § 4º da Lei 6.404, de 15 de 
dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), tendo em vista 
a presença dos acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia.  
3. Composição da Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Matheus de Barros 
Moura e secretariados pela Sra. Fernanda Jorge Stallone Palmeiro. 4. Ordem do Dia e 
Deliberações: Após exame  e discussão das matérias, a totalidade dos acionistas apro-
vou, sem quaisquer reservas ou ressalvas: 4.1. A lavratura desta ata na forma sumária, 
conforme permitido pelo art. 130, § 1º da Lei das Sociedades por Ações. 4.2. A redução 
do capital da Companhia, para absorção de prejuízos, nos termos do artigo 173 da Lei 
das Sociedades por Ações, no valor total de R$ 6.520.793,63 (seis milhões, quinhentos 
e vinte mil, setecentos e noventa e três reais e sessenta e três centavos), utilizando-se 
unicamente da conta de Reserva de Capital, de modo que o valor da Reserva de Capital 
passará dos atuais R$ 21.590.575,46 (vinte e um milhões, quinhentos e noventa mil, 
quinhentos e setenta e cinco reais e quarenta e seis centavos) para R$ 15.069.781,83 
(quinze milhões, sessenta e nove mil, setecentos e oitenta e um reais e oitenta e 
três centavos), sem alteração do capital social da Companhia, que permanecerá em 
R$ 4.144.250,00 (quatro milhões, cento e quarenta e quatro mil e duzentos e cinquen-
ta reais), e sem qualquer alteração no número de ações de emissão da Companhia. 
4.3. Em razão da deliberação acima, fica consignado que não haverá cancelamento de 
ações, tampouco alteração da participação dos acionistas no capital social da Compa-
nhia. 5. Encerramento e Assinaturas: Nada mais havendo a tratar, foram suspensos 
os trabalhos para a lavratura desta ata, a qual, reaberta a sessão, foi lida, achada 
conforme e aprovada pelos acionistas, tendo sido assinada por todos os presentes. 
Mesa: Presidente - Sr. Matheus de Barros Moura; e Secretária - Sra. Fernanda Jorge 
Stallone Palmeiro. Acionistas: BTG Pactual Timberland Fund I - FIP, neste ato repre-
sentada por sua gestora, a BTG Pactual Gestora de Recursos Ltda. e BTGI Investi-
mentos Florestais S.A. Certifico que a presente é cópia fiel da ata original lavrada em 
livro próprio. Itapeva/SP, 14 de julho de 2026. Fernanda Jorge Stallone Palmeiro - 
Secretária. JUCESP nº 298.575/26-7 em 24/07/2026.

Setor de tecnoloigia cresce 61% 
em uma década na capital paulista
O segmento de tecnologia concentra o equivalente a 4,1% dos vínculos empregatícios da cidade de São Paulo

A atuação da Prefeitura de 
São Paulo para fortalecer o ecos-
sistema de inovação e ampliar a 
formação de talentos tem con-
tribuído para consolidar a capi-
tal como um dos principais polos 
de tecnologia do país. Em uma 
década, entre 2015 e 2025, a 
cidade viu crescer em 61,2% o 
número de empregos formais 
em serviços de tecnologia, che-
gando a 221.352 postos. Com 
isso, o segmento de tecnologia 
concentra o equivalente a 4,1% 

dos vínculos empregatícios da 
capital e a 19,2% de todo o setor 
no Brasil.

Os dados integram um 
estudo elaborado pelo Observa-
tório do Trabalho, da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento 
Econômico e Trabalho (SMDET), 
em parceria com o DIEESE, divul-
gado neste mês. O levantamento 
também mostra que cerca de 
155 mil pessoas atuam em ocu-
pações de tecnologia, indepen-
dentemente do setor econô-

mico — um aumento ainda mais 
expressivo, de 101,4% em rela-
ção a 2015, o que evidencia a 
transversalidade e a crescente 
demanda por essas habilidades 
no mercado de trabalho.

O avanço do setor é acom-
panhado por uma série de ini-
ciativas da Prefeitura de São 
Paulo voltadas ao fortaleci-
mento do ecossistema de ino-
vação e tecnologia. Por meio da 
Agência São Paulo de Desenvol-
vimento - ADE SAMPA, a admi-
nistração municipal mantém 
programas estruturantes de 

apoio ao empreendedorismo, 
com atenção especial aos 
empreendimentos das peri-
ferias. As ações incluem apoio 
financeiro, mentorias, assesso-
rias especializadas, rodadas de 
negócios e oportunidades de 
participação em eventos nacio-
nais e internacionais. 

Entre os destaques está o 
VAI TEC, programa de acelera-
ção que apoia empreendedores 
com negócios de base tecnoló-
gica por meio de aporte finan-
ceiro, capacitação e acompanha-
mento técnico. 

INVESTIMENTO


